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Pontos Prévios 

• A cooperação portuguesa/europeia em investigação 
em saúde com Angola deve guiar-se por documentos 
de referência como o «Plano Desenvolvimento 
Sanitário da República de Angola (2012-2015)». 

• A Parceria entre Europa e Países em 
Desenvolvimento para a Realização de Ensaios 
Clínicos (EDCTP, na sigla inglesa) constitui-se como 
um instrumento ao dispor dos atores angolanos em 
ciência & tecnologia na resposta às doenças 
transmissíveis, em particular.    

 



«Plano Desenvolvimento Sanitário  
(2012-2015)» 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA INVESTIGAÇÃO 
EM SAÚDE 

«A Politica Nacional de Saúde identifica como orientação 
estratégica prioritária para 2025, a investigação em 
saúde, como ferramenta fundamental para gerar 
conhecimento sobre os sistemas e os problemas de saúde 
e outras informações, que não forem disponibilizadas 
pelo sistema de informação de rotina. A estratégia de 
Desenvolvimento a longo prazo preconiza para o efeito, 
2% dos recursos financeiros destinados ao Sector Saúde.» 
(p. 251) 



PROGRAMA DE PREVENÇÃO E LUTA CONTRA AS DOENÇAS 

SUBPROGRAMA DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

• Prevenção, controlo e eliminação da malária; 

• Prevenção e controlo do VIH/Sida e da sífilis; 

• Prevenção e controlo da tuberculose; 

• Prevenção, controlo e eliminação da tripanossomíase 
humana africana; 

• Prevenção, controlo e eliminação das doenças 
negligenciadas; 

• Prevenção, controlo e eliminação da lepra. 

 

«Plano Desenvolvimento Sanitário  
(2012-2015)» 



«Plano Desenvolvimento Sanitário  
(2012-2015)» 

OUTROS PROGRAMAS E SUBPROGRAMAS DE 
REFERÊNCIA 

• Subprograma de prevenção e resposta às epidemias 
e emergências de saúde pública; 

• Subprograma de gestão e desenvolvimento da rede 
nacional de laboratórios; 

• Subprograma de gestão e desenvolvimento do sector 
farmacêutico; 

• Subprograma de gestão e desenvolvimento do 
sistema de informação sanitária.  



EDCTP: 1.ª Fase (2003-2015) 

Fundada em 2003 e sedeada na Haia, Países 
Baixos, assente nos modelos de cooperação 
Norte-Sul e Sul-Sul. 

 

Objetivo (2003-2015): oferecer uma resposta 
europeia concertada a VIH/Sida, malária e 
tuberculose, com enfoque na África Subsariana, 
enquadrada nos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milénio (2000-2015). 

 



Principais resultados: 
– Cerca de 200 projetos na área dos ensaios clínicos, 

desenvolvimento de capacidades e apoio a redes; 

– Lançamento de 4 redes de excelência 
promovendo cooperação Sul-Sul, no âmbito das 
quais 400 investigadores africanos foram 
treinados; 

– Estabelecimento do Registo Pan-africano de 
Ensaios Clínicos e um Fórum de Entidades 
Reguladoras Africanas. 

 

EDCTP: 1.ª Fase (2003-2015) (cont.) 



Projetos por toda a África 

 Aprovação de 207 
projetos na área dos 
ensaios clínicos, 
desenvolvimento de 
capacidades e apoio a 
redes, em 30 países na 
África Subsariana e 
envolvendo 351 
instituições (2012) 



Redes de Excelência 

Trials of Excellence for Southern 
Africa (TESA) Network 

Sob direção de Gerhard Walzl  

(Universidade de Stellenbosh) 

 

Central African Network on TB, 
HIV/AIDS and malaria (CANTAM) 

Sob direção de Francine Ntoumi  

(Fundação Congolesa para a Investigação 
Médica) 

 



Redes de Excelência (cont.) 

West Africa NoE for TB, AIDS and 
Malaria (WANETAM) 

Sob direção de Souleymane Mboup 

(Centre Hospitalier Universitaire Aristide Le 
Dantec, Senegal) 

 

East Africa Consortium for Clinical 
Research (EACCR) 

Sob direção de Pontiano Kaleebu  

(Virus Research Institute, Uganda) 

 



EDCTP-2 (2014-2024) 

No âmbito do novo Programa-Quadro Europeu para a 
Investigação e Inovação (Horizon 2020), inicia-se a 
segunda fase do EDCTP, aprovada após processo 
legislativo, com um orçamento total de 683 milhões de 
euros.    

Objetivo principal: Aceleração do desenvolvimento de 
novos e melhores instrumentos (fármacos, 
microbicidas, diagnósticos e vacinas) contra o VIH/Sida, 
malária, tuberculose e doenças infeciosas 
negligenciadas em parceria com a África Subsariana. 



Doenças Infeciosas Negligenciadas 
(Organização Mundial de Saúde) 

• Dengue/Dengue severa 

• Raiva 

• Tripanossomíase africana 
humana (doença do sono) 

• Leishmaniose 

• Cisticercose/Teníase 

• Dracunculose 

• Equinococose 

• Trematodíases transmitidas 
por alimentos 

• Filariose linfática 

• Oncocercose 

• Esquistossomose 

• Helmintíases transmitidas 
pelo solo 

• Úlcera de Buruli 

• Lepra 

• Tracoma 

• Bouba 



EDCTP-2 (2014-2024) (cont.) 

Outros objetivos: 

– Coordenar os programas nacionais europeus em 
sinergia e em parceria mútua com parceiros da 
África Subsariana na condução de ensaios clínicos; 

– Desenvolver e fortalecer as capacidades da África 
Subsariana para assegurar a investigação clínica se 
realize à luz das melhores práticas; 

– Alimentar parcerias com a indústria farmacêutica 
e outras partes interessadas que concorram para 
os objetivos do programa. 



EDCTP-2 (2014-2024) (cont.) 

Área de Atividade 1: Prioridades específicas para ensaios 
clínicos e investigação em sistemas de saúde e sua 
otimização 
- Tratamento (avaliação de novos fármacos e combinações em 

estados clínicos avançados); 
- Diagnósticos (avaliação de produtos de diagnósticos); 
- Prevenção (testagem de vacinas); 
- “Implementation research.” 

Área de Atividade  2: Capacity Building 
Área de Atividade 3: Networking entre Programas 
Europeus e Africanos 
Área de Atividade 4: Advocacy e Mobilização de Recursos 

 



Países Associados 

• África do Sul 
• Alemanha 
• Áustria 
• Camarões 
• Congo (Brazzaville) 
• Dinamarca 
• Espanha 
• Finlândia 
• França 
• Gâmbia 
• Gana 
• Irlanda 
• Itália 

 

• Luxemburgo 
• Moçambique 
• Níger 
• Noruega 
• Países Baixos 
• Portugal 
• Reino Unido 
• Senegal 
• Suécia 
• Tanzânia 
• Uganda 
• Zâmbia 
• Letónia e Suíça – aspirantes 



Pressupostos de Cooperação  
(perspetiva portuguesa) 

• Participação e liderança africana enquanto 
condição para sustentabilidade dos projetos a 
prazo; 

• Portugal/Europa disponibilizam competências e 
fundos concorrentes para os objetivos de saúde 
nacionais e globais numa base de ‘copropriedade’ 
(co-ownership);  

• Observação das práticas predominantes na 
atribuição de financiamento (por exemplo, 
excelência científica e técnica; competitividade; 
equidade; transparência; igualdade de género). 
 



Conferência de Alto Nível EDCTP-2 

Cidade do Cabo, África do Sul 

2 de dezembro de 2014 

 

Organizado pela EDCTP e Comissão Europeia  

 

Conferência com a Comissão Europeia, União 
Africana, governos africanos, governos europeus 

e entidades privadas 
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